
 

 

As técnicas de coleta no contexto dos Bancos de Leite Humano (BHL) 

desempenham um papel crucial na obtenção de leite materno seguro e 

saudável para bebês em situações de vulnerabilidade. Mães que doam seu 

leite muitas vezes utilizam bombas extratoras de leite, que são dispositivos 

projetados para simular o processo natural de amamentação.  

 

A coleta adequada envolve a escolha de uma bomba que seja confortável 

para a doadora, ajustando a intensidade e ritmo de sucção para imitar a 

sucção do bebê. A higiene é fundamental; as mãos e os seios devem ser 

devidamente lavados antes da coleta. Além disso, a coleta deve ser 

realizada em um ambiente limpo e livre de contaminação. 

 

Depois de coletado, o leite deve ser armazenado em recipientes de vidro ou 

plástico próprios para alimentos. A etiquetagem com a data da coleta é 

essencial para acompanhar a validade e garantir a distribuição adequada. O 

armazenamento pode ser feito em geladeira ou congelador, dependendo do 

tempo em que o leite será utilizado. 

 

Essas técnicas não apenas garantem a segurança do leite materno doado, 

mas também permitem que mães doadoras se sintam empoderadas ao 

contribuir para o bem-estar de bebês que necessitam de cuidados especiais. 

A formação das doadoras sobre essas práticas é essencial para garantir que 

a coleta seja realizada de maneira eficaz e higiênica, mantendo a qualidade 

nutricional e protetora do leite materno. 

 

O armazenamento seguro do leite materno é uma etapa crítica nos Bancos 

de Leite Humano (BHL), assegurando que o leite doado mantenha suas 

propriedades nutritivas e protetoras até ser distribuído aos bebês 

necessitados. A escolha adequada de recipientes é fundamental; frascos de 

vidro ou plástico próprios para alimentos são preferidos, garantindo que 

não haja interação entre o leite e o material do recipiente. 

 

 

 



 

 

A etiquetagem clara com informações como data de coleta e nome da 

doadora permite um rastreamento eficaz e garante que o leite seja utilizado 

dentro do prazo de validade. O armazenamento no congelador é uma opção 

eficaz para preservar a qualidade por um período mais longo, enquanto a 

geladeira é adequada para leite a ser utilizado em um prazo mais curto. 

 

Manter a temperatura constante é essencial; tanto a geladeira quanto o 

congelador devem ser regulados para a temperatura recomendada. 

Armazenar o leite em pequenas porções também é recomendado, 

permitindo a descongelação ou uso apenas da quantidade necessária, 

evitando desperdício. 

 

O armazenamento seguro do leite materno não apenas protege sua 

qualidade nutricional e imunológica, mas também assegura a saúde dos 

bebês receptores. É uma etapa crucial na cadeia de cuidados fornecidos 

pelos Bancos de Leite Humano, e as mães doadoras são orientadas sobre 

essas práticas para garantir que o leite doado seja uma fonte confiável de 

nutrição e proteção para os bebês que mais precisam. 

 

A pasteurização é um processo vital nos Bancos de Leite Humano (BHL), 

garantindo a segurança alimentar e a qualidade do leite materno doado. 

Esse procedimento envolve o aquecimento do leite a uma temperatura 

específica por um tempo determinado, de forma a eliminar micro-

organismos potencialmente prejudiciais, sem comprometer seus benefícios 

nutricionais. 

 

A pasteurização é essencial para reduzir o risco de transmissão de doenças 

e infecções, particularmente em bebês prematuros ou com sistemas 

imunológicos frágeis. Ela também prolonga a vida útil do leite doado, 

permitindo seu armazenamento por períodos mais longos sem comprometer 

a qualidade. 

 

 

 



 

 

O controle rigoroso de temperatura e tempo durante a pasteurização é 

fundamental para garantir a eficácia desse processo. Após a pasteurização, 

o leite é resfriado rapidamente e armazenado em condições controladas 

para preservar sua integridade. As mães doadoras são instruídas sobre os 

cuidados necessários durante a coleta e armazenamento, garantindo que o 

leite doado chegue aos bebês receptores com a máxima segurança e 

qualidade. 

 

Em resumo, a pasteurização é uma barreira vital contra possíveis 

contaminações, garantindo que o leite materno doado seja uma fonte segura 

e saudável de nutrição e imunidade para bebês que precisam de cuidados 

especiais. A sua implementação adequada é um dos pilares fundamentais 

que tornam os Bancos de Leite Humano um recurso valioso no apoio à 

saúde neonatal. 


